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Apresentação

Caríssimos irmãos,

A ASA – Ação Social Arquidiocesana –, a Diretoria Executiva e a Secretaria Executiva têm a alegria 
de apresentar o Relatório de Atividades do ano de 2024, fruto de muito trabalho, dedicação e amor 
ao próximo.

Foram muitos os desafios enfrentados, nas mais diversas frentes, mas sempre com o foco no servi-
ço à vida e ao bem das comunidades. Procuramos desenvolver ações pautadas na promoção de políti-
cas públicas voltadas à dignidade humana, construindo juntos uma sociedade do bem viver.

Inspirados no gesto de Jesus, que lavou os pés dos discípulos como sinal de humildade e serviço, 
buscamos seguir Seu exemplo. O compromisso com os mais necessitados, com os caídos à beira do 
caminho, é a essência da nossa missão: servir com generosidade, com o coração aberto ao clamor dos 
irmãos.

Neste Ano Jubilar, caminhamos como peregrinos da esperança – uma esperança que se concretiza 
não apenas em palavras, mas principalmente em ações. Isso nos desafia a sair da zona de conforto, 
a crescer no amor, na fraternidade, no respeito à vida e na construção de um mundo mais justo e 
 solidário.

O relatório que ora apresentamos foi elaborado com zelo e responsabilidade, refletindo o espírito 
de caridade e serviço que nos guia. Todo o trabalho realizado foi permeado por princípios de transpa-
rência, honestidade, solidariedade, lealdade e justiça, sempre valorizando a dedicação dos voluntários, 
agentes de pastoral, colaboradores e de todo o clero arquidiocesano. Unidos por um único propósito: 
servir ao bem comum.

Agradecemos, de coração, a todos que contribuíram com esse caminho de amor e entrega. Que a 
Virgem Maria Santíssima nos ajude a perseverar na missão, sem jamais perder o ânimo, mantendo viva 
a chama do amor que move todas as nossas ações.

Tudo foi feito em nome do amor.

Florianópolis, 2 de julho de 2025.

Francisco Carlos de Souza
Presidente da ASA – Ação Social Arquidiocesana
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Informações Básicas
Nome do Projeto/Programa:

Ação Social Arquidiocesana – Construindo a Sociedade do Bem 
 Viver.

Objetivo principal:

Atuar e potencializar ações sociais, por meio de assessoria e 
acompanhamento, fortalecendo a promoção e defesa dos direitos e 
políticas sociais, na construção da sociedade do bem viver.

Área de atuação:

Integrada – Social, Ambiental e Econômica.

Período de execução:

Janeiro a Dezembro de 2024 (contínuo).

Onde acontece e quem impacta:

Localização:

Arquidiocese de Florianópolis – abrangência em 30 municípios de Santa Catarina, com forte pre-
sença na Região Metropolitana da capital.

Águas Mornas; Angelina; Anitápolis; Antônio Carlos; Balneário Camboriú; Biguaçu; Bombinhas; 
Botuverá; Brusque; Camboriú; Canelinha; Florianópolis; Garopaba; Governador Celso Ramos; Gua-
biruba; Itajaí; Itapema; Leoberto Leal; Major Gercino; Nova Trento; Palhoça; Paulo Lopes; Porto 
Belo; Rancho queimado; Santo Amaro da Imperatriz; São Bonifácio; São João Batista; São José; São 
Pedro de Alcântara; Tijucas.

Público-Alvo:

Atua em rede assessorando e fortalecendo entidades que atuam com públicos específicos: Crianças, 
adolescentes, mulheres, idosos, famílias em vulnerabilidade, população em situação de rua, pacientes em 
tratamento hospitalar, lideranças comunitárias, povos indígenas, imigrantes, entidades sociais e pastorais.

Número de Pessoas Diretamente Beneficiadas:

Diretamente: 18.500 pessoas.

Ex.: 16.656 pelas ações sociais, 950 no CIS, 28 no Moradia Primeiro, 6.425 na Casa de Apoio.

Número de Pessoas Indiretamente Beneficiadas:

Estimativa superior a 40.000 pessoas, incluindo famílias, comunidades atendidas, rede de entidades, 
campanhas e formações.
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O que é feito na prática:

Diretrizes que organizam, projetos que transformam

A ASA atua de forma estratégica e integrada, orientando sua missão por cinco grandes diretrizes. 
Cada uma delas representa um eixo fundamental da construção da sociedade do bem viver, guiando 
os projetos, ações e articulações realizados ao longo do ano.

Essa estrutura permite que a ASA organize seus esforços, otimize recursos e amplie o impacto 
social, respeitando as realidades locais e promovendo o protagonismo das comunidades atendidas.

As cinco diretrizes da ASA são:

1. Fortalecimento da Rede ASA
 → Apoia, articula e forma as entidades sociais, pastorais e lideranças comunitárias.

2. Promoção e Defesa dos Direitos em Políticas Públicas
 → Incide sobre políticas públicas, fortalece conselhos, forma conselheiros e promove cidadania 
ativa.

3. Construção da Sociedade do Bem Viver
 → Desenvolve ações territoriais de gestão de riscos e desastres, segurança alimentar, sustentabi-
lidade e convivência comunitária.

4. Sustentabilidade Financeira
 → Garante recursos por meio de bazares, editais, campanhas e projetos com parceiros.

5. Desenvolvimento Institucional
 → Cuida da gestão, comunicação, formação interna e articulação com a Igreja e a sociedade 
civil.
 → Cada diretriz abriga projetos específicos, como:
• Casa de Apoio São José.
• Programa Moradia Primeiro.

E muitos outros, que são apresentados a seguir e respondem com criatividade e compromisso às 
demandas das comunidades.

 “Não são apenas diretrizes e projetos. São caminhos concretos para que o amor social se torne 
política, pão e esperança.”

Atividades Realizadas:
• 198 relatórios analisados de entidades e pastorais;
• 367.657 itens de roupas e calçados doados;
• 180.946 itens alimentares distribuídos;
• +75 mil itens diversos entregues (kits, enxovais, móveis etc.);
• 45 ações no CIS Santa Dulce;
• 17 formações em políticas públicas;
• 28.475 atendimentos na Casa de Apoio São José;
• 36 ações promovidas pelo Fundo Arquidiocesano de Solidariedade;
• 38 atividades de gestão institucional;
• Atuação em 15+ espaços de controle social;
• Ações em defesa de direitos com povos indígenas e em emergências climáticas.
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Envolvimento de Voluntários:

Dos 1.424 voluntários ativos, 78,5% (cerca de 1.118) são mulheres.
Os homens representam 21,5% do total, aproximadamente 306 voluntários.

Parcerias:

Congregação Romana de Saint Dominique (Itália), Tribunal de Justiça de SC, CNBB Sul IV, Cáritas 
Brasileira, CRAS, SICOOB, SENAR/SC, universidades, prefeituras, SESC, Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer, redes varejistas e dezenas de organizações da sociedade civil.

Resultados e impactos gerados

Resultados Quantitativos:
• 3.205 caixas de roupas reaproveitadas;
• 25.619 marmitas distribuídas pelas cozinhas comunitárias;
• 20 projetos financiados via FAS – R$ 178.736,30;
• 3 projetos premiados – R$ 21.000,00;
• 28 pessoas acolhidas com moradia digna (Moradia Primeiro);
• 950 pessoas atendidas no CIS;
• 217 participantes em formações políticas;
• 36 ações realizadas via FAS;
• R$ 2.193.787,25 em receitas totais;
• R$ 233.400,00 em trabalho voluntário estimado.

Resultados Qualitativos:
• Fortalecimento de 49 entidades sociais e pastorais;
• Reativação do COMSEA de São José;
• Articulação em redes de direitos e emergência;
• Ampliação da cultura do bem viver e da economia solidária;
• Reconhecimento da ASA como referência em assessoria social;
• Autonomia de lideranças e conselheiros comunitários fortalecida;
• Integração entre espiritualidade e ação social.
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Investimentos realizados

Investimentos Realizados em 2024 — Total: R$ 2.193.787,25

1. Recursos próprios
• Origem: venda de produtos, bazares, festas e eventos
• Valor: R$ 1.839.945,96

2. Doações e Parcerias (pessoas físicas e jurídicas)
• Inclui doações diretas e apoio de instituições
• Valor: R$ 194.194,36

 → Doações PF: R$ 95.532,92
 → Doações PJ: R$ 98.661,44

3. Recursos por projetos específicos
• Verba destinada diretamente à execução de projetos sociais
• Valor: R$ 132.462,50

4. Receita de aplicações financeiras
• Valor: R$ 27.184,43

5. Trabalho voluntário – valor estimado em horas (recurso financeiro intangível, não soma-
do ao valor total das receitas)

• Conversão estimada com base em carga horária e valor de mercado
• Valor estimado: R$ 233.400,00

 → Total de horas: 24.824 horas
 → Áreas: bazares, casas de apoio, diretoria, entre outros

6. Gratuidades ofertadas à comunidade (recurso financeiro intangível, não somado ao va-
lor total das receitas)

• Inclui refeições, hospedagem, roupas, cestas básicas etc.
• Valor estimado: R$ 661.032,00

Resumo por origem dos recursos:

• Recursos próprios: R$ 1.839.945,96
• Doações/Parcerias: R$ 194.194,36
• Projetos: R$ 132.462,50
• Receita de aplicações financeiras: R$ 27.184,43

Esse detalhamento demonstra o forte comprometi-
mento da organização com a comunidade, tanto em mo-
bilização de recursos quanto em impacto social direto.



8

Ba
la

n
ç

o
 S

o
c

ia
l 

A
SA

 –
 2

02
4

Sobre a ASA
A Ação Social Arquidiocesana (ASA) é uma associação civil, sem fins econômicos e lucrativos, 

fundada em 17 de novembro de 1960 com duração de tempo indeterminado. Conforme seu Estatuto, 
a ASA, enquanto entidade de Assistência Social, tem por finalidade desenvolver seus serviços, pro-
gramas, projetos através de assessoramento aos beneficiários da Lei Orgânica de Assistência Social 
(LOAS) e defesa e garantia dos direitos de forma gratuita, continuada, permanente e planejada. Atua 
prioritariamente em 30 municípios.

A ASA constrói a sua identidade 
e seu sentido social, contribuindo 
nos processos de transformação 
e desenvolvimento da sociedade, 
com base em parâmetros éticos, 
que conduzem à defesa da vida ple-
na para todos, à vivência da justiça 
e da solidariedade.

 CNPJ  83.892.828/0001-29
 Forma Jurídica  Organização da Sociedade Civil – OSC
 Endereço  Rua Esteves Júnior, 447 – Centro
 Município  Florianópolis – SC
 CEP  88015-130
 Telefone  (48) 3224-8776
 E-mail  asa@arquifln.org.br
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Mapa da Arquidiocese de Florianópolis
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Títulos e certificações da ASA

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar com a 

pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam 
desfrutar de paz e de prosperidade. A ASA está contribuindo a fim de que possamos atingir a Agenda 
2030 na Arquidiocese de Florianópolis.
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Quem faz parte da ASA

Diretoria e Equipe Executiva 2024

DIRETORIA
Presidente Diác. Francisco Carlos de Sousa

Vice-Presidente Diác. Pedro Paulo Corrêa de Souza
Secretário Diác. Roberto Guilherme da Costa

2º Secretário Diác. André Fernando Aguiar
Tesoureiro Diác. Marcos Ramos Sarmento

2º Tesoureiro Diác. José Domingos dos Santos Neto
CONSELHO FISCAL

Titular Diác. Antônio Camilo dos Santos
Titular Diác. Antônio Carlos Della Giustina
Titular Antônio José de Souza

Suplente Diác. Dylson Antônio Schuastz
Suplente Diác. Evaldo Viana
Suplente Diác. Marcio José Rebelo

SECRETARIA EXECUTIVA
Secretário Executivo Fernando Anísio Batista

Coordenador de Projetos Luciano Leite da Silva Filho
Assistente Social Simone Aparecida Marcelino de Jesus

Técnico em Projetos Sociais Mariele Letícia Gomes Magalhães Santos
Gestora Financeira Amazília Caroline Carvalho Chagas Gomes

Assessora de Comunicação Giovanna Dutra Meyer
CASA DE APOIO SÃO JOSÉ

Coordenador Pe. Almir José de Ramos
Serviços Gerais Cleonete Abreu de Almeida
Serviços Gerais Sobella Josefina Canizales Marquez
Serviços Gerais Adão Veiga Júnior
Serviços Gerais Valdemir Antunes Correa
Serviços Gerais Isabel Terezinha Richartz
Serviços Gerais Neuzi Maria da Rosa

Auxiliar Administrativo Maria Juceli Damasceno Branco
BAZARES SOLIDÁRIOS

Assistente Administrativo Adriana Luiza Batista Fernandes
Assistente Administrativo Constância Rodrigues Estefano
Assistente Administrativo Camila Martins Pinto
Auxiliar Administrativo Taise Antônio Couto
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Somos muitos em um só coração: a ASA em movimento
UMA REDE DE SOLIDARIEDADE

A ASA é muito mais que sua Diretoria e Equipe Executiva — é um organismo vivo, pulsante, ali-
mentado por mãos, ideias e corações que se unem em favor da vida.

Fazem parte dessa grande corrente de solidariedade:

Rede de Voluntários – pessoas que doam tempo, talento e afeto para fazer a diferença, com gestos 
simples que geram transformações profundas.

Ações Sociais – iniciativas que chegam onde mais se precisa, promovendo dignidade, esperança e 
cuidado com quem muitas vezes foi esquecido.

Entidades Sociais – nossos braços na ponta, que acolhem, protegem e multiplicam o bem com 
trabalho sério e comprometido.

Pastorais Sociais – expressão da fé em ação, que une espiritualidade e compromisso com a justiça, 
defendendo os pequenos e construindo pontes de fraternidade.

Juntos, somos a ASA:  
uma rede  
que se entrelaça  
em torno  
de um só propósito —  
transformar realidades 
com amor,  
competência  
e fé na humanidade.



Fortalecimento da 
Rede ASA

1.1 Assessoria e Acompanhamento

1.2 Fortalecimento das Pastorais e Entidades Sociais 

1.3 Fundo Arquidiocesano de Solidariedade
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1.1 Assessoria e acompanhamento às entidades membro
Caminhar junto, orientar com escuta, fortalecer com presença.

A missão da ASA se concretiza no chão da realidade, ao lado das entidades sociais que atuam nos 
territórios mais vulneráveis. Em 2024, a Diretriz 1.1 materializou esse compromisso em ações poten-
tes e próximas, oferecendo apoio técnico, articulação institucional e incentivo ao trabalho em rede.

Foram realizadas:

• 19 acompanhamentos às ações sociais, envolvendo 41 pessoas;
• 14 assessoramentos técnicos, com foco na qualificação da gestão, envolvendo 90 pessoas;
• 11 articulações com assistentes sociais, reunindo 51 participantes;
• 2 campanhas em rede, com 6 pessoas 

diretamente envolvidas.

Ao todo, 46 atividades foram desenvolvidas, com 
188 participações diretas, fortalecendo vínculos, 
ampliando capacidades e consolidando a Rede ASA 
como espaço de cooperação, solidariedade e trans-
formação.
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1.2 Fortalecimento das pastorais e entidades sociais
Cuidar de quem cuida: fortalecendo as bases da solidariedade.

A ASA reconhece que nenhuma transforma-
ção social acontece sozinha. É por isso que 
investe no fortalecimento das Pastorais So-
ciais e das entidades de base, por meio de for-
mações, escuta, articulações e momentos de 
espiritualidade.

Em 2024, essa diretriz foi marcada por en-
contros que uniram fé e ação concreta:

• Foram 8 relatórios elaborados, organizando a 
atuação conjunta;

• 26 reuniões em foranias, com a presença de 
240 participantes, impulsionaram a articulação 
 regional;

• 7 Fóruns das Pastorais Entidades e ASA mobilizaram 160 agentes sociais em momentos de 
partilha e planejamento coletivo;

• 2 etapas formativas em Doutrina Social da Igreja reuniram 34 pessoas para aprofundar os fun-
damentos ético-cristãos da ação social.

Totalizando 43 atividades e 434 participações diretas, esta frente reafirma o compromisso da ASA 
com o fortalecimento de quem atua na linha de frente do cuidado com os mais vulneráveis.

Relatório de Atividades das Pastorais, Entidades e Ações Sociais – 2024 
Solidariedade que se transforma em presença concreta

O Relatório de Atividades das Pastorais, Entidades e Ações Sociais de 2024 reflete a força da soli-
dariedade vivida nas comunidades da Arquidiocese de Florianópolis. Com a participação ativa de 49 
instituições, o documento consolida as ações desenvolvidas ao longo do ano, revelando um mosaico 
de cuidado, fé e compromisso com os que mais precisam.

Ao todo, foram 198 relatórios analisados, que evidenciam a capilaridade e a dedicação das iniciati-
vas espalhadas por toda a Arquidiocese. Os números impressionam não apenas pela quantidade, mas 
pela generosidade que representam:
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• 367.657 itens de roupas e calçados doados;
• Mais de 75 mil itens diversos (móveis, enxovais, fraldas, kits de higiene, entre outros);
• 180.946 itens alimentares distribuídos, entre os quais:

 → 55.669 lanches;
 → 49.940 unidades de leite;
 → 39.245 marmitas;
 → 26.908 cestas básicas;
 → 9.184 porções de proteínas (carne, frango e ovos).

Essas ações beneficiaram diretamente 16.656 pessoas e 5.908 famílias, demonstrando que a solida-
riedade cristã, quando organizada e comprometida, tem o poder de transformar realidades.

Tudo isso só foi possível graças ao envolvimento de 1.424 voluntários, sendo 78,5% mulheres, e 
21,5% homens que colocaram tempo, dons e coração a serviço dos outros. Elas são a alma viva das 
ações sociais da Igreja, que fazem da fé uma prática diária de cuidado com os irmãos.

Este relatório é mais do que uma prestação de contas — é testemunho de uma Igreja em saída, 
comprometida com a dignidade humana, movida pelo Evangelho e fortalecida pelo trabalho em rede. 
Cada dado apresentado aqui representa rostos, histórias e esperanças alimentadas pela partilha e pelo 
amor ao próximo.
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1.3 Fundo Arquidiocesano de Solidariedade (FAS)
Investir em solidariedade é transformar realidades com justiça e esperança.

O Fundo Arquidiocesano de Solidariedade (FAS), mantido com recursos da Coleta da Soli-
dariedade e gerido com responsabilidade coletiva, cumpriu com excelência sua missão de fomentar 
iniciativas locais que promovem o bem comum e a dignidade humana.

Em 2024, o FAS demonstrou seu impacto com ações de incentivo, acompanhamento e 
 reconhecimento:

• 1 Seminário Nacional da Campanha da Fraternidade 2025, promovendo reflexões sobre justiça 
social e compromisso eclesial;

• 6 assessorias específicas sobre a CF, fortalecendo a atuação das entidades alinhadas ao tema 
anual;

• 1 Oficina de Elaboração e Gestão de Projetos Sociais, qualificando representantes de organiza-
ções para captar e aplicar recursos com responsabilidade;

• 5 visitas de monitoramento técnico, garantindo transparência e apoio direto na execução dos 
projetos apoiados;

• 20 projetos sociais financiados pelo Edital I, com repasse total de R$ 178.736,30, beneficiando 
diretamente comunidades vulneráveis;

• 3 projetos reconhecidos no Prêmio Dom Afonso Niehues, com premiação total de R$ 21.000,00, 
destacando experiências inspiradoras e transformadoras.

Total de 36 ações realizadas (entre eventos, assessorias, visitas e premiações), com R$ 199.736,30 
investidos diretamente na transformação social, fortalecendo entidades, ampliando o alcance das ações 
solidárias e consolidando o FAS como instrumento concreto de fé em ação.

Porque quando a gente acredita e investe no potencial de cada território, a justiça social deixa de ser 
utopia e começa a virar realidade.
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Promoção e Defesa dos 
Direitos em Políticas Públicas

2.1 Formação em Políticas Públicas

2.2 Fomento e suporte à participação em 
espaços de controle social

2.3 Articulação e participação em Redes 
para promoção e defesa de direitos 

2.4 Casa de Apoio São José

2.5 Moradia Primeiro
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A Diretriz 2 é onde a ASA reforça sua vocação política: cuidar das pessoas é também incidir nas 
estruturas que afetam suas vidas. Em 2024, as ações concentraram-se na formação de lideranças, na 
ocupação qualificada de espaços de controle social e na articulação em redes que atuam pela garantia 
de direitos.

Participar, formar, articular: três verbos que constroem justiça.

2.1 Formação em Políticas Públicas

Através de 17 atividades realizadas, com a partici-
pação de 217 pessoas, a ASA promoveu espaços de 
aprendizado e reflexão crítica sobre os direitos sociais 
e o papel da sociedade civil. 

Entre os destaques:
• 7 reuniões de foranias sobre o SUAS – com 138 

participantes;
• 2 reuniões com a Prefeitura de São José para a 

retomada do COMSEA, com 66 pessoas;
• Encontros do Fórum da Vila Aparecida, fortale-

cendo o protagonismo comunitário.
Essas ações ajudaram a aproximar a política pública 

das bases, valorizando a experiência do território como 
fonte de saber e ação.
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2.2  Fomento e suporte à participação em espaços de con-
trole social

Estar presente nos espaços de de-
cisão é fundamental. Por isso, a ASA 
manteve atuação regular em conse-
lhos municipais e estaduais, como 
CMAS, CMDCA, Conselhos da 
Moradia e de Segurança Alimentar. 
Além disso, ofereceu formação e su-
porte técnico a conselheiros e lideran-
ças comunitárias, orientando-os sobre 
leis, regimentos e formas efetivas de 
incidência social. O apoio à reativação do COMSEA de São José foi um marco dessa frente, demons-
trando a capacidade da ASA de articular sociedade civil e poder público em torno de pautas urgentes.

2.3  Articulação e participação em Redes para promoção e de-
fesa de direitos

A ASA participou ativamente 
de fóruns, redes e coletivos locais 
e estaduais, ampliando seu cam-
po de influência e fortalecendo 
alianças com organizações par-
ceiras, universidades, movimen-
tos sociais e gestores públicos.

Essas articulações garantem 
que as lutas não estejam isoladas, 
mas inseridas em uma estratégia 
ampla de promoção da dignidade 
e da justiça social.

Resultado consolidado da Diretriz 2: A ASA realizou 17 formações, participou de 
diversos espaços colegiados e conselhos e articulou-se com dezenas de parceiros institu-
cionais, envolvendo mais de 217 pessoas diretamente e impactando centenas de outras 
indiretamente. Essa atuação reafirma o compromisso da entidade com a participação 
democrática como caminho para a superação das desigualdades.
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2.4 Casa de Apoio São José
Um cuidado permanente.

A Casa de Apoio São José é um espaço 
de acolhimento destinado a pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade, especialmente aquelas 
que acompanham familiares em tratamento 
de saúde na Grande Florianópolis. Mais do 
que oferecer abrigo, a Casa garante dignidade, 
escuta e cuidado.

Em 2024, o compromisso com a hospi-
talidade e a solidariedade se traduziu em nú-
meros  impressionantes, como nos mostra o 
infográfico abaixo.

Além do atendimento direto:

• Foram realizadas 10 reuniões do Con-
selho Administrativo, com a participa-
ção de 53 pessoas, fortalecendo a ges-
tão compartilhada.

• A Casa celebrou seus 7 anos de existência com um almoço comemo-
rativo que reuniu 150  pessoas.

• A Rifa do Fusca do Padre mobilizou apoiadores e ampliou a rede de 
solidariedade.

• A renovação da cessão de uso até 2027 garantiu a continuidade desse 
trabalho essencial.

A Casa de Apoio São José é um testemunho concreto de que o 
cuidado transforma, acolhe e restaura esperanças todos os dias.
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2.5  Programa Moradia Primeiro – Viver com dignidade é o 
primeiro passo

Inspirado na metodologia internacional Housing First, o Programa Moradia Primeiro parte de uma 
premissa simples e poderosa: ninguém consegue recomeçar a vida sem um lugar seguro para morar. 
Com foco em pessoas em situação de rua crônica, o programa assegura moradia imediata e acompa-
nhamento contínuo, respeitando o tempo e a autonomia de cada um.

Em 2024, o programa deu passos importantes:
• 28 usuários atendidos, com acesso garantido à moradia, vínculos fortalecidos e projetos de vida 

sendo reconstruídos.
• 12 atividades de articulação, promovendo conexões com políticas públicas, serviços e organiza-

ções parceiras.
• Projeto aprovado junto à Congregação Romana de Santo Dominique (Itália), assegurando apoio 

internacional e reconhecimento à proposta.
• Criação do Núcleo Moradia Primeiro em Florianópolis, consolidando a metodologia na capital 

catarinense.
• Diálogo ativo com a Prefeitura e a Assembleia Legislativa, visando ampliar o alcance e garantir 

políticas públicas duradouras.

O Programa Moradia Primeiro reafirma o direito à moradia como base da dignidade 
humana e ponto de partida para uma nova vida.
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Construção da Sociedade 
do Bem Viver

3.1  Centro de Integração Santa Dulce dos 
Pobres

3.2 MAGRE – Meio Ambiente e Gestão de 
Riscos

3.3 Recanto São Francisco de Assis
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3.1 – Centro de Integração Santa Dulce dos Pobres (CIS)
Um espaço que nutre o corpo, fortalece vínculos e semeia transformação.

O CIS, localizado na Vila Apare-
cida, é muito mais que uma estrutu-
ra física – é um espaço de acolhida, 
partilha e formação cidadã. Em 2024, 
tornou-se referência em ações comu-
nitárias integradas que aliam segurança 
alimentar, formação, articulação social 
e sustentabilidade.

Ao longo do ano, o CIS realizou 
45 atividades, envolvendo diretamen-
te 950 pessoas – sendo 286 homens e 
664 mulheres. Por meio de parcerias 
com entidades locais, SENAR/SC, li-
deranças comunitárias e voluntários, 
consolidou-se como ponto de apoio e 
ação para diversos públicos.

 Destaques de 2024:
• 25.619 marmitas distribuídas pelas 

Cozinhas Comunitárias Dona Hilda e 
Ribeirão da Ilha, em resposta à inse-
gurança alimentar.

• 6 formações com 529 participantes, 
ampliando o conhecimento coleti-
vo em direitos, saúde e organização 
 comunitária.

• 3 cursos profissionalizantes, com 
foco em geração de renda – 31 pesso-
as  capacitadas.

• 5 oficinas com o SENAR/SC, com 
32 participantes em técnicas agroeco-
lógicas e de autocuidado.

• 5 encontros com lideranças de cozi-
nhas comunitárias, promovendo arti-
culação em rede.

• 6 reuniões sobre sustentabilidade e 
gestão, mobilizando 267 pessoas em 
torno da autogestão e do cuidado 
com o território.

O CIS é território fértil de solidariedade 
e cidadania, onde se compartilha comida, 
saberes e esperança – e onde a periferia não 
é margem, mas centro de possibilidades.
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3.2 – MAGRE: Meio Ambiente e Gestão de Riscos
Cuidar das pessoas é também cuidar do território.

Em tempos de colapso 
climático, o cuidado com o 
meio ambiente e a preven-
ção de desastres deixaram 
de ser apenas pautas am-
bientais – tornaram-se ur-
gências humanas e sociais. 
O projeto MAGRE da 
ASA atua justamente onde 
a vulnerabilidade se cruza 
com o risco, promovendo 
ações de proteção, articula-
ção e resposta rápida.

Em 2024, a ASA esteve onde era preciso estar: nos territórios impactados, ao lado das lideranças, 
com escuta ativa e apoio concreto.

Ações que fizeram a diferença:
• 3 intervenções emergenciais em comunidades afetadas por inundações no Rio Grande do Sul, 

levando apoio direto, articulação solidária e recursos para quem perdeu tudo.
• 2 articulações interinstitucionais com órgãos públicos e organizações parceiras, construindo 

pontes para respostas rápidas e planos de contingência eficazes.
• Apoio direto às aldeias indígenas do Morro dos Cavalos e de Major Gercino, reafirmando o 

compromisso com a proteção de comunidades tradicionais e seus modos de vida, diante de 
eventos extremos e ameaças socioambientais.

O MAGRE é mais que resposta a emergências. É presença solidária. É prevenção, escuta e articu-
lação em defesa da vida – especialmente da vida mais ameaçada.

Quando o território é respeitado, a vida floresce.

3.3 – Recanto São Francisco
Um lugar de encontro, fé e cuidado compartilhado.

Entre árvores, silêncio e partilha, o Recanto São Francisco segue sendo um espaço sagrado de 
construção comunitária. Em 2024, o Recanto floresceu ainda mais como território de espiritualidade, 
acolhimento e organização social, acolhendo encontros, fortalecendo vínculos e dando forma a so-
nhos coletivos.

Foi um ano de obras físicas e simbólicas, com melhorias no espaço, articulação com redes solidárias 
e o início de algo muito especial: a construção da capela, que trará ainda mais sentido ao ambiente de 
fé e convivência.
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O que foi realizado:
• Reforma completa do piso térreo, tornando o espaço mais acessível e acolhedor para eventos e 

encontros comunitários;
• 3 reuniões de coordenação, reunindo 24 pessoas para organizar, planejar e partilhar 

 responsabilidades;
• Realização de eventos comunitários, encontros de formação e momentos de espiritualidade, 

sempre em parceria com a comunidade local;
• Fortalecimento da parceria com a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Palhoça, que passou 

a utilizar o espaço como sede provisória;
• Início da construção da capela, fruto do esforço coletivo e da fé que sustenta as ações solidárias 

desenvolvidas no local.
 O Recanto é mais que um espaço físico – é uma casa aberta ao Espírito, à escuta e ao cuidado 

mútuo.

Onde há comunidade, há milagre. 
Onde há partilha, nasce o bem viver.



4.1 Bazares Solidários

4.2 Captação de Recursos
Sustentabilidade Financeira
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4.1 – Bazares Solidários
Roupas que aquecem, reaproveitam e sustentam sonhos.

Mais do que um espaço de com-
pras acessíveis, os Bazares Solidários 
da ASA são verdadeiros pontos de 
encontro entre sustentabilidade, so-
lidariedade e autonomia financeira. 
Em 2024, a ação se consolidou como 
um instrumento essencial de reapro-
veitamento consciente e de geração 
de recursos para a própria ASA e 
para dezenas de entidades parceiras.

 Resultados alcançados:
• 3.205 caixas de roupas e cal-

çados foram doadas e des-
tinadas a ações sociais para 
bazares.

• 26 entidades sociais realiza-
ram seus próprios bazares 
com apoio técnico e logístico 
da ASA.

• A equipe atuou com customi-
zação de peças e cuidado na 
destinação ecológica dos itens 
não aproveitados, reforçando 
o compromisso com o meio 
ambiente.

Bazar Centro Bazar Rio Tavares
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• Os bazares contribuí-
ram diretamente para a 
sustentação financeira 
da ASA e das entidades 
da Rede, garantindo a 
continuidade de proje-
tos sociais.

• Houve ampliação de 
parcerias com grandes 
redes varejistas, fortale-
cendo o fluxo solidário 
de doações e a credibi-
lidade institucional da 
ASA.

Cada peça doada, vendi-
da ou reaproveitada car-
rega mais do que tecido: 
carrega dignidade, afeto 
e transformação.

Bazar São José
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4.2 – Captação de Recursos
Quando a missão é grande, a articulação precisa ser estratégica.

Em 2024, a ASA deu passos importantes rumo à sustentabilidade institucional planejada, inves-
tindo em articulações, projetos e visibilidade pública. A criação do NUGEP – Núcleo de Gestão de 
Projetos marcou uma nova etapa na busca ativa por parcerias e no fortalecimento da cultura do pla-
nejamento coletivo.

Com ousadia, sensibilidade e compromisso, a ASA traduziu sua missão em números, histórias e 
propostas – conquistando apoio e abrindo novos caminhos para o futuro.

Destaques da ação:
• Criação do NUGEP, com equipe dedicada à elaboração, acompanhamento e avaliação de projetos.
• Aprovação de projetos com órgãos estratégicos, como:

 → Tribunal de Justiça de SC, em apoio à Casa de Apoio São José;
 → Congregação Italiana, para expansão do programa Moradia Primeiro;
 → Emendas parlamentares, com foco na infraestrutura e ampliação de atendimentos.

• 19 atividades internas realizadas, com a participação de 28 pessoas, entre equipe, parceiros e 
voluntários.

• Produção de vídeos e materiais institucionais, fortalecendo a imagem pública e a credibilidade 
da ASA.

• Visita técnica ao Bairro da Juventude (Criciúma), como inspiração para estratégias de educação 
e captação.

• Participação ativa na campanha nacional “10 Milhões de Estrelas”, promovendo cultura de paz 
e solidariedade.

Captar recursos 
é semear possibilidades. 
É transformar apoio 
em ações concretas 
e manter acesa 
a luz da esperança.



5.1 Comunicação Interna e Externa

5.2 Participação nos espaços da Arqui-
diocese e Regional

5.3 Gestão Institucional

Desenvolvimento Institucional
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5.1 – Comunicação Interna e Externa
Quem mostra o que faz, valoriza o que acredita.

A ASA acredita que a comunicação é parte essencial da missão. Em 2024, a equipe investiu na qua-
lificação da presença institucional nos meios digitais e na imprensa local, tornando visível o impacto 
das ações realizadas e fortalecendo o vínculo com comunidades, parceiros e apoiadores.

A comunicação foi pensada não apenas como 
divulgação, mas como instrumento de mobiliza-
ção, formação e transparência.

 Ações realizadas:
• Atualização constante do site institucional 

e das redes sociais da ASA, com conteúdo 
informativos, formativos e afetivos.

• Produção de reportagens, notas públicas e 
vídeos, destacando ações relevantes, histó-
rias inspiradoras e denúncias sociais.

• Inserção na mídia local, com entrevistas, 
matérias e participações em programas que 
deram visibilidade às iniciativas da Rede 
ASA.

A comunicação da ASA é feita com pro-
pósito: informar, inspirar e aproximar. 
Porque cada história contada fortalece 
a rede de solidariedade que sustenta a 
transformação.



35

Ba
la

n
ç

o
 S

o
c

ia
l 

A
SA

 –
 2

02
4

5.2 – Participação na Arquidiocese e Regional
Estar em comunhão é agir em unidade, com presença, escuta e compromisso.

Em 2024, a ASA marcou presença nos espaços eclesiais e pastorais da Arquidiocese de Florianópo-
lis e da CNBB Sul IV, consolidando sua identidade como organização social ligada à missão da Igreja 
em favor da vida plena para todos.

A participação ativa em eventos, encontros e articulações fortaleceu vínculos institucionais e espi-
rituais, além de ampliar a capilaridade da ASA no território catarinense.

 Destaques da ação:
• Presença efetiva nas reuniões e assembleias da CNBB e da Cáritas Brasileira – Regional SC, co-

laborando com reflexões, planejamentos e ações conjuntas.
• Participação nos espaços pastorais da Arquidiocese de Florianópolis, promovendo integração 

entre fé e ação social.
• Mais de 1.055 pessoas envolvidas diretamente nos eventos e atividades realizadas ou apoiadas 

pela ASA nesse eixo.

A ASA segue em missão, com os pés no território e o coração na Igreja 
– construindo, em rede, os caminhos do bem viver.
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5.3 – Gestão Institucional
Cuidar da missão também é cuidar dos processos.

A ASA vive a solidariedade 
não apenas nas ações de base, 
mas também na forma como or-
ganiza sua gestão, compartilha 
decisões e pratica a transparên-
cia. Em 2024, a instituição apro-
fundou sua cultura organizacio-
nal participativa, valorizando a 
escuta, a corresponsabilidade e 
o planejamento conjunto.

A gestão institucional foi 
marcada por encontros estraté-
gicos, produção de relatórios e 
momentos formativos, essen-
ciais para garantir coerência, 
continuidade e alinhamento en-
tre todos os setores da ASA.

 Atividades realizadas:
• 54ª e 55ª Assembleia Geral da ASA, 

com a participação de 63 representantes 
de entidades e pastorais da Rede.

• 5 reuniões da diretoria, reunindo 27 
pessoas em deliberações importantes 
sobre a condução da entidade.

• 28 reuniões da equipe executiva, com 
168 participações, garantindo acompa-
nhamento das ações, tomada de deci-
sões e alinhamento entre projetos.

• 4 relatórios técnicos elaborados, utili-
zados para prestação de contas, certi-
ficações e manutenção da regularidade 
institucional.

 Ao todo, foram 38 atividades de gestão, 
com 264 participações registradas, eviden-
ciando que governança sólida é parte essencial 
da ação transformadora da ASA.

Gestão com propósito: organizada, 
transparente e comprometida com a 
missão.






